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São ainda comentados outros planos de amostragem mais complexos, que 
poderão ser utilizados em pesquisas educacionais desde que envolvam levan­
tamentos de ambito estadual, ou mesmo nacional. 

KILDA DO NASCIMENTO MONTEIRO 

FRANZISKA BAUMGARTEN, Angustia Vital y Pre­
juicios, Ediciones Morata, Madrid, 1962, 174 págs. 

A obra é prefaciada por Gordon Allport. Trata-se de uma série de estu­
dos de casos mediante os quais a A. pretende ilustrar as frustrações e trau­
mas ocasionados por preconceitos sociais de várias naturezas. Afirma Fran­
ziska Baumgarten no capítulo inicial: "Os atos de hostilidade entre povos e 
países, entre grupos sociais e econômicos, encontram seu paralelo na hostili­
dade recíproca dos indivíduos. Os preconceitos são, quase sempre, conseqüên­
cias de agressões encobertas: é conveniente abrir caminhos claros, mesmo que 
seja necessário utilizar golpes de machado, na espêssa floresta dos preconcei­
tos tradicionais. Rompamos sua influência paralisadora". 

Após outras considerações de ordem técnica, a respeito dos efeitos destru­
tivos dos preconceitos nas relações inter e intrapessoais, passa à apresentação 
de casos ilustrativos. O primeiro caso, denominado "O negro", aborda o pre­
conceito racial. Narra a história de amor contrariado de uma jovem branca 
e de um rapaz de côr. A jovem renuncia ao casamento com o homem ama­
do, em face da irredutível oposição dos pais que ameaçam suicidar-se de des­
gosto. 

O segundo episódio trata do preconceito tradicional de que a honra 
ultrajada precisa ser vingada. Desta vez um casal se vê frustrado na realiza­
ção de seu amor porque o jovem, que foi esbofeteado pela irmã de sua ama­
da, decide abandoná-la para se vingar da humilhação sofrida. 

Prossegue a A. na apresentação de outros exemplos dos efeitos destru­
tivos dos preconceitos, em suas várias formas de manifestação, tais como a da 
superioridade masculina, a dos privilégios dos primogênitos, o da submissão 
ao marido e ainda outros. 

Percebe-se que essas tragédias humanas poderiam ser muitas vêzes evita­
das, se o interessado pudesse considerar sua confusa estrutura psíquica sob um 
prisma mais sadio. 
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As narrações são dialogadas e acompanhadas de observações a respeito 
da dinâmica psicológica das personagens. Todavia, essas observações, por se­
rem demais superficiais, desvalorizam o trabalho. Parece-nos que a impor­
tância do assunto, aliada à experiência e notável competência da Dra. Baum· 
garten como psicóloga, possibilitavam exploração e análise mais profundas. 

RUTH SCHEEFER 

GINSBERG, ANIELA MEYEa, Estudos de Imigrantes 
e Migrantes, Instituto de Psicologia da Universi­
dade Católica de S. Paulo, 1964, 282 págs. 

No Congresso Interamericano de Psicologia realizado em agôsto de 1959, 
no Rio de Janeiro, a psicóloga Aniela Meyer Ginsberg comunicou a pesquisa 
que vinha então empreendendo sôbre imigrantes emigrantes. 

Ainda que o trabalho estivesse incompleto, já se delineava a importância 
das conclusões com conseqüências práticas em tôrno da educação do~ imigran­
tes e migrantes, facilidades para a aprendizagem do português, maior integra­
ção na cultura brasileira, etc. Igualmente quanto aos filhos de estrangeiros 
ou brasileiros, conclusões aplicáveis aos casos de tensões e desajustamentos das 
crianças que vivem entre meios sociais e culturais de grupos diferentes. 

No estudo completo, agora publicado na "Revista de Psicologia Normal 
e Patológica" números referentes aos dois primeiros trimestres de 1964, num 
só volume, isso plenamente se confirma. 

O estudo da Prof? Aniela Ginsberg tem por objetivos principais a adap­
tação (maneira como é encarada, facilidades e dificuldades, semelhança e dife­
renças entre a terra de origem e o Brasil), opiniões e preferências gerais to­
mando o país de origem como modêlo, finalmente, as razões da escolha do 
Brasil. 

No que se refere às áreas de adaptação considerou o clima, alimentação, 
língua e trabalho. O estudo de cada uma dessas áreas levanta novos proble­
mas, como, no caso do trabalho, as questões de revalidação de diplomas, mu­
dança de profissão, etc. A vida social, nas relações de trabalho e recreação, 
'vida familiar segundo a nacionalidade dos cônjuges, instrução dos filhos, trans­
missão da língua e cultura do país de origem, adaptação à vida política, cul­
tural, artística e científica, foram outros pontos analisados, ricos em informa­

ções sôbre boa, regulílr ou má arlaptílção. 




